
 

em nosso favor, as possibilidades ainda que diminutas
de nosso esfôrço próprio.

Não adianta solicitar as bênçãos do pão imobilizan-
do os braços no gêlo da preguiça, como é de todo im-
próprio rogar os talentos do amor, calcinando o cora-
ção no fogo do ódio.

Decerto, o Senhor operará maravilhas, no amparo a
todos aquêles que te partilham a marcha...

Dispensará socorro aos que amas, transformará o
quadro social em que te situas e exaltará o templo do-
méstico em que respiras...

Contudo, para isso, é necessário lhe ofereças os re-
cursos que já conseguiste amontoar em ti mesmo para a
extensão do progresso e para a vitória do bem.

Não te esqueças, pois, de que no auxílio aos outros
não prescindirá o Senhor do auxílio, pequenino embora,
que deve encontrar emti.
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VENCER O MAL

“Não te deixes vencer pelo mal, mas

vence o mal com o bem.” — PavLo.

(Romanos, 12:21.)

COMUMENTE empregamos a expressão “guerrear o
mal”, como se bastassem nossas atitudes mais fortes para
exterminá-lo e vencê-lo.

Sem dúvida, semelhante conceituação não é de todo
imprópria, porque, em muitas circunstâncias, para limi-
tá-lo não podemos dispensar vigilância e firmeza.

Ainda assim, muitas vêzes, zurzindo-lhe as mani-
festações com violência, criamos outros males a se ex-

pressarem através de feridas que apenas o bálsamo do
tempo consegue cicatrizar.

O apóstolo, contudo, é claro na fórmula precisa
ao verdadeiro triunfo.

“Não te deixes vencer pelo mal, mas vence o mal

com o bem.”

Perseguir, quase sempre, é fomentar.
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| O melhor processo de extinguir a calúnia e a ma- 1
ledicência é confiar nosso próprio verbo à desculpa e à
bondade. O recurso mais eficiente contra a preguiça é
o nosso exemplo firme no trabalho constante. O meio
mais seguro de reajustar aquêles que desajudam ao pró-

ximo é ajudar incessantemente. O remédio contra a mal-
dição é a bênção. Os antídotos para o veneno da injúria AJUDEMOS TAMBÉM
são a paz do silêncio e o socorro da prece.

Por isso mesmo, Jesus ensinou:

“Amai os vossos inimigos.

Bendizei os que vos maldizem.
, E já “Ble respondeu e disse: Dai-lhes vós,

Orai por aquêles que vos maltratam e caluniam. Mesconer-

Perdoai setenta vêzes sete. (Marcos. 6:37.)

Ofertai amor aos que vos odeiam”.

Podemos, pois, muitas vêzes, combater o mal para
circunscrever-lhe a órbita de ação, m única maneira de ix - :prad EM MUITAS ocasiões propomos a Benfeitores Espi-
alcançar a perfeita vitória sôbre êle será sempre a nossa sos servicos que. acima de tudo. São
perfeita consagração ao bem irrestrito. ; AEREAS A É

oportunidades de trabalho que o Senhor, abnegado e
vigilante, nos oferece.

—O-— Enunciamos rogativas e relacionamos diversos qua-
dros de ação para a caridade.

O doente de certa rua.

O parente necessitado.

O obsesso que sofre não distante.

A casa conflagrada do vizinho.

O companheiro algemado ao leito.

O amigo em prova inquietante.

Os obreiros da Espiritualidade movimentam-se e aju-
dam, devotados e operosos; contudo, em suplicando o
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